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			QUE ARTE? QUE ESTÉTICA? PARA QUAL EDUCAÇÃO?


			O movimento começou, o lixo fede nas calçadas


			Todo mundo circulando, as avenidas congestionadas


			O dia terminou, a violência continua


			Todo mundo provocando todo mundo nas ruas


			Charles Gavin / Sérgio Britto (1987)


			O enunciado da Música que ganha nossos ouvidos ao som de Titãs nos move a pensar nosso tempo, nosso país diante do que vivemos. A letra foi composta há quase quarenta anos e... o que vivemos no nosso país? A sensação de anestesia está no ar, nos nossos corpos, no cotidiano, nos tempos e espaços que vivemos sem nos perguntar sobre a vida, sobre como nos sentimos dia a dia.


			A violência está em todo lugar


			Não é por causa do álcool nem é por causa das drogas


			A violência é nossa vizinha


			Não é só por culpa sua nem é só por culpa minha


			Charles Gavin / Sérgio Britto (1987)


			Como pensar em contextos como o que estamos vivendo sem considerar as inúmeras violências que nos atravessam diariamente? Violência psicológica, moral, assédio, física, sexual, patrimonial dentre tantas outras. Estas formas distintas de agressão são perversas e muitas vezes não acontecem de maneira isolada. E como viver com elas? A arte talvez possa ser o único bálsamo, a possibilidade de respirar, de deslocar nosso olhar para o que temos vivido e tentar achar uma brecha para o respiro. Ouvir essa música nos desloca para a complexidade do problema em nosso país, mas ao mesmo tempo nos mobiliza a agir diante dele. A dimensão responsiva da arte exige de nós uma ação.


			Viemos em nosso grupo de pesquisa nos perguntando o que estamos realizando nos distintos contextos educativos no Brasil nos últimos anos. O cenário nacional não é animador quando vimos os números de jovens que evadem da escola antes do percurso formativo do Ensino Médio. O mesmo não é animador quando vimos a quantidade de jovens e pessoas que desistem de entrar nas universidades, e das que o fazem, a quantidade das que desistem no meio do percurso. Ainda percebemos fragilidades quando olhamos as condições nas quais os jovens vêm demonstrando habilidades frente aos desafios profissionais de nosso tempo. Ou também sobre a situação de violência na escola...


			Perguntamo-nos cotidianamente o que fizemos com as pessoas e com as escolas nas últimas décadas. Que realidade é essa que vivemos? Quantos desafios? Que políticas públicas se constituem em nosso tempo sobre e para a educação? A escola, seja ela da Educação Básica, seja de Ensino Superior é parte do contexto social que vivemos.


			Olhamos para nosso contexto brasileiro, que para nós é tão caro, e nos questionamos: como podemos vivenciar a pouco um momento de ataque a democracia brasileira de maneira tão evidente? Após eleições, a tensão vivida ainda está presente e muitas pessoas se posicionam de forma tensa e contraditória diante do que vivemos. Ainda sentimos na pele os ataques vividos e sentiremos por um tempo, diante das polarizações que se constituíram no bojo social.


			Violência gera violência


			Charles Gavin / Sérgio Britto (1987)


			Pensar a arte e a estética é pensar a vida, assim acreditamos em nosso grupo, e por tal motivo, a Educação Estética orienta os nossos estudos desde a constituição do Grupo de Pesquisa Arte e Estética na Educação no ano de 2017. Elaboramos coletivamente diversas hipóteses que nos levam a defender posicionamentos nos quais afirmamos que a Arte e processos de Mediação Cultural e Artística nos mobilizam a pensar e constituir um mundo mais acolhedor, mais sensível, mais crítico, no qual a Educação Estética seja uma possibilidade de desanestesiar nossos sentidos para a percepção, compreensão e ação no mundo.


			Assim, a coleção de livros “Arte e Estética na Educação” veio ao longo desses volumes organizando textos que percorrem teórica e metodologicamente olhares para o campo da Arte e da Estética imbricados com o campo da Educação, seja escolar, seja em outros espaços.


			Resolvemos o Brasil? Não! Mas aos poucos observamos e continuamos afirmando que a Arte e a Estética para uma Educação que se diz democrática é essencial, que ambas se entrelaçam no que temos de mais humano: a linguagem que nos mobiliza a tecer relações das mais diversas.


			Nossos estudos nos últimos anos vêm sendo sistematizados em teses, dissertações, trabalhos de conclusão de curso, artigos e num conjunto de livros que intitulamos “Arte e Estética na Educação”. Estes livros fazem parte de nossa trajetória enquanto Grupo de Pesquisa que reúne pessoas de diversas áreas de conhecimento, mas que tem em comum o interesse pela arte e educação. Este é o quinto livro e o quarto da coleção que é publicado pela editora CRV. Neste em especial, depois de trazermos questões mais especificas sobre corpos plurais, voltamos a pensar uma relação mais intima com conceitos e práticas que envolvem a Educação Estética. Tem como título: ARTE E ESTÉTICA NA EDUCAÇÃO: PERSPECTIVAS SOBRE FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO ESTÉTICA, pois nos provocamos aqui com questões sobre o processo formativo na arte, na docência e com conceitos de educação estética.


			Compreendemos que essa temática é ampla, no entanto, trazemos a baila o que nos mobiliza quanto grupo com textos de alguns integrantes e, ainda com parceiros e colegas de outras universidades. Atualmente o Grupo é constituído por profissionais que atuam em Cursos de Licenciaturas de Artes Visuais, Teatro, Dança, Música, Pedagogia, curso de Psicologia na articulação com o Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Regional de Blumenau e com o Programa de Pós-graduação em Artes da Universidade Federal de Pelotas.


			Convidamos para participar da sessão de entrevistas o artista João Paulo Baliscei que, com sua obra, nos provocou a pensar as relações entre arte, educação e pesquisa a partir de corpos dissidentes, com isso nos leva a compreender os conceitos que fundamentam seu trabalho no campo dos Estudos Culturais.


			Nossos livros se constituem no que pensamos. Acreditamos na relação intrínseca entre a docência, a arte e a pesquisa. Assim, o coletivo escolheu obras do artista-professor-pesquisador Daniel Tecila para compor a capa e separar os grandes conjuntos de textos. As obras dialogam com o todo do que investigamos.


			Elaboramos um movimento de resistência à violência vivida no cotidiano por meio da Arte. Entendemos a Arte como potência e possibilidade de viver e existir em nosso tempo. Por tal motivo, compreendemos que não temos álibi1, estamos vivos e por isso somos responsáveis pelo que enunciamos, selecionamos e tensionamos em nossos estudos e no que realizamos nas atividades educativas junto aos nossos coletivos.


			Buscamos em José Datrino, andarilho, poeta e escritor que vivia nas ruas do Rio de Janeiro referencia para fechar nosso texto, marcando nosso desejo...


			Gentileza gera gentileza


			Profeta Gentileza.


			Desejamos a partilha,


			Carla Carvalho e Marco Aurélio da Cruz Souza


			Líderes do GP Arte e Estética na Educação


			


			

				

					1	BAKHTIN, Mikhail. Para uma filosofia do ato responsável. 3. ed. São Carlos: Pedro e João Editores, 2020. 160 p. Tradução de Valdemir Miotello e Carlos Alberto Faraco.


				


			


		


	

		

			PREFÁCIO


			Andar pelos caminhos da estética, tanto na busca de seus significados, de suas relações como campo de conhecimento, quanto nas possibilidades de mergulhar nas vivências ou experiências para a formação, criação ou educação é sempre encantador e envolvente. É como se pudéssemos extrair um encanto ao explorar ou deslocar um conceito, uma concepção de mundo, uma abordagem cultural que ainda não dominamos. E essa sensação de querer dominar o encanto é o que gera o paradoxal do saber na estética: uma certa vontade de objetivar para poder dizer o lugar da criação, do sentimento, da potência perceptiva, mas, ao mesmo tempo, sabê-los como completamente imersos de subjetividade. Desafio que Kant e seus contemporâneos, no século XVIII, tiveram, ao configurarem um lugar dentro da Filosofia que se denominou Estética ou Filosofia da arte, que tornaria possível pensar a arte em sua relação com o conhecimento e definir o belo, o gênio, o apreciar desinteressado, o juízo estético, por exemplo, e desenharia um campo de saber que daria aos artistas o reconhecimento de um trabalho intelectual e autônomo na época.


			Porém, em sua origem grega, século VI (a.c), a estética enquanto aisthesis, era o que permitia um tipo de conhecimento pela percepção sensível, em acordo com a cultura grega ocidental pré-socrática. E desde o século XX, diversos pensadores(as) e artistas em geral têm buscado nesta fonte a raiz de um significado que consiga atingir as diversas camadas da experiência estética no cotidiano e no saber. Porque cada vez mais, entendemos que a arte e a educação não podem estar desvinculadas desta trama do tecido da vida.


			E mais do que isso, ao acompanhar as transformações dos paradigmas, desde a Antiguidade Ocidental, hoje sabemos que precisamos considerar alguns aspectos: precisamos nos pensar como seres planetários, como diz Edgar Morin, isso significa que não podemos apenas nos contentar em conhecer somente o que nos chega de uma tradição Ocidental, de cunho fortemente eurocêntrico nos nossos meios de formação acadêmica. Significa que, além de planetários, somos multiculturais, o que nos leva a uma diversidade de concepções de mundo e de cultura que precisam ser trazidas para a vivência estética. E ainda, que somos uma diversidade de corpos neste mundo, e que o conhecimento se dá por meio destes corpos que percebem, sentem, experimentam de formas diferentes a vida, a arte e o que nos rodeia.


			E ainda precisamos considerar as epistemologias decorrentes das diferentes culturas, e praticar também um movimento decolonial, como muitos autores(as) da América Latina apontam, e nos apropriarmos das epistemologias estéticas do Sul.


		


		

			Estar em uma sala de aula, para provocar experiências estéticas e produzir conhecimento, é mais do que entender que razão e emoção foram tidas como prioridade em certa época mais que em outra. É ter a oportunidade de olharmos para nosso lugar e dele produzirmos encantamentos, curiosidade, experimentações, criações, dar sentido, inventar significados.


			Assim, este livro traz um conjunto de textos, produzidos pelo Grupo de Pesquisa Arte e Estética na Educação, que aprofundam questões, desde as origens e relações da Estética como campo de conhecimento, como a relação estética com a arte, a criação, expressão e percepção, como também a formação docente, considerando que ser docente é poder ampliar o espaço do ensino com uma poética da docência.


			Acredito que esta produção terá uma grande receptividade pelos profissionais, estudantes e interessados na arte, na educação e em tudo que se relaciona com o saber e a experiência estética.


			Boa leitura!


			Ursula Rosa da Silva


			(UFPel)
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			EDUCAÇÃO ESTÉTICA


		


	

		

			EDUCAÇÃO ESTÉTICA: reflexões a partir de uma perspectiva histórico-cultural


			Jaison Hinkel


			Allan Henrique Gomes


			Nosso intuito com este texto é apresentar algumas questões teóricas vinculadas à educação estética. Para tanto, vamos tomar como referência a contribuição de autores que possuem uma postura coerente com a perspectiva histórico-cultural, especialmente Vázquez (1999), Vigotski (1999, 2003), Bakhtin (2010) e Volóchinov (2019, 2021).


			Uma das primeiras questões teóricas que se colocam quando nos deparamos com um debate acerca da educação estética é a definição do termo estética. É lugar comum no Ocidente, desde o Renascimento, associar diretamente estética e arte. Como alerta Vázquez (1999), esta é uma ação reducionista, já que embora a arte ocupe um espaço privilegiado no universo estético ocidental contemporâneo, não é seu objeto exclusivo. Segundo o autor, a relação estética, como uma forma específica de apropriação humana do mundo, não se restringe à arte, podendo se manifestar nas mais diversas esferas da vida, o que nos autoriza a reconhecer diferentes objetos estéticos, tais como o estético natural, o estético artístico, o estético técnico, o estético industrial e o estético da vida cotidiana.


			De acordo com Vázquez (1999), desde os filósofos pré-socráticos do século VI (a.c) a estética é tomada como objeto de reflexão. Entretanto, apesar desta raiz histórica, o autor afirma que a estética é relativamente jovem enquanto ramo do saber ou disciplina filosófica especial, datada de meados do século XVIII, quando surge a sua primeira sistematização teórica com o filósofo alemão Alexander Baumgarten. Considerando que a palavra estética tem sua origem na expressão grega aisthesis, que significa sensação, percepção sensível, Baumgarten estrutura a estética como uma teoria do saber sensível, disciplina filosófica que se ocupa de uma forma de conhecimento obscuro, inferior ao saber racional. Assim, a estética “nasce sem fundamento empírico, histórico e social e, portanto, com uma esmagadora carga especulativa” (Vázquez, 1999, p. 9).


			Vázquez (1999) se dedica à estética sem desconsiderar o viés reducionista e racionalista que historicamente esteve atrelado a seu estudo e aponta que já em sua origem ela demonstra sua validade para além do caráter especulativo, na medida em que tem sua atenção voltada ao sensível. O autor amplia a concepção de estética, considerando-a a partir de uma perspectiva materialista-dialética de homem, da história e da sociedade, entendendo que “a Estética é a ciência de um modo específico de apropriação da realidade, vinculada a outros modos de apropriação humana do mundo e com as condições históricas, sociais e culturais em que ocorre” (Vázquez, 1999, p. 47).


			Apesar da estética não estar restrita à arte, uma reflexão importante que permeia o tema da educação estética é sobre a relação de constituição mútua entre arte e vida. Conforme Volóchinov, “a arte é imanentemente social” (Volóchinov, 2019, p. 113), de tal forma que a criação artística está aberta a outros campos da vida numa via de mão dupla. Vigotski (1999, p. 315), pode contribuir neste debate na medida em que considera que “a arte é o social em nós”, já que mediante a vivência de uma obra artística é possível tornar pessoal aquilo que era coletivo, sem deixar de continuar sendo social. Entretanto, ao mesmo tempo em que precisamos reconhecer a arte como uma produção humana, não podemos tomá-la como reflexo do real, pois “na arte, a realidade está tão transformada e modificada que não é possível fazer uma transferência direta do significado dos fenômenos da arte para os da vida” (Vigotski, 2003, p. 228). Isto porque, apesar da arte recolher da vida o seu material, não fica restrito a ela, supera-a abrindo possibilidade para um enriquecimento do psiquismo humano (Vigotski, 1999).


			Se a arte é uma produção humana, portanto sígnica, precisamos reconhecer que a produção de signos é um fato social, ideológico. Conforme Volóchinov (2021, p. 135), “o signo e sua situação social estão fundidos de modo inseparável. O signo não pode ser isolado da situação social sem perder sua natureza sígnica”. Nesta perspectiva, cada época e cada grupo social possui o seu repertório de signos que está condicionado pela organização social dos sujeitos, contemplando tanto as condições sociais mais próximas (situação), quanto o meio social mais amplo (conjunto de condições da coletividade). Outra questão importante apontada por Volóchinov (2021), é o fato de que todo signo é um produto ideológico que se configura como uma arena de embate. Para o autor (2021, p. 93), “o signo não é somente parte de uma realidade, mas também reflete e refrata uma outra realidade, sendo por isso mesmo capaz de distorcê-la, ser-lhe fiel, percebê-la de um ponto de vista específico e assim por diante”.


			Partindo das contribuições de Vigotski (1999, 2003) e Volóchinov (2019, 2021), reconhecemos que não é possível realizar uma leitura causal e linear entre arte e vida. A vida aparece na arte transfigurada, refratada de maneira tal que não é possível realizar o deslocamento direto dos significados contidos na arte para a vida, e vice-versa, isto porque a interface entre ambas requer uma complexa produção de sentidos que se configura numa síntese dialógica. Isto leva Vigotski a afirmar que “a arte está para a vida como o vinho está para a uva” (1999, p. 307), pois ao recolher da vida o seu material, a arte produz algo que ainda não existia nas propriedades desse material, superando-o e fazendo surgir o novo – no sentido vigotskiano (2009) do termo, que remete à ação de recombinação inovadora dos materiais já existentes para torná-los dispostos de uma forma até então inusitada.


			Seguindo com o intento de refletir sobre questões vinculadas à educação estética, nos deparamos com um elemento indispensável: a percepção. Como aponta Vázquez (1999), toda relação estética é concreta e singular, situada sócio historicamente, é uma experiência particular atravessada pela produção humana em toda a sua história, capaz de promover a produção de novas significações, num movimento de superação da realidade, tanto numa perspectiva singular, quanto coletiva. É preciso reconhecer que o objeto estético não se esgota na percepção, uma vez que este é só o primeiro ato necessário para o acontecimento da relação estética (Vázquez, 1999; Vigotski, 1999, 2003). A percepção se faz necessária porque o objeto estético é concreto sensível, entretanto, por ser significativo, demanda o olhar de um ser humano concreto e singular para significá-lo. Ou seja, o objeto estético promove a junção do sensível com o significativo, pois “nem a matéria sensível, nem a forma com que se apresenta, nem o significado que lemos nela existem em si e por si, à margem de determinada relação humana” (Vázquez, 1999, p. 121).


			A percepção pressupõe o lugar plenamente definido do contemplador, uma vez que o humano é o centro organizador do conteúdo-forma da visão artística, não como um ser abstrato e universal, mas como um ser situado em sua presença axiológica no mundo (Bakhtin, 2010). Vigotski (2003) complementa este debate ao afirmar que a percepção de uma obra artística requer um trabalho psíquico árduo e difícil por parte do espectador, de forma tal que a percepção sensorial dos estímulos não passa do impulso inicial necessário para despertar uma atividade mais complexa. Desta forma, “com as impressões externas apresentadas, a pessoa constrói e cria um objeto estético ao qual se referem todas suas reações posteriores” (Vigotski, 2003, p. 230).


			Este movimento de apropriação da obra de arte que o espectador realiza foi denominado de “segunda síntese criativa” (Vigotski, 2003, p. 230), a qual constitui a função básica da atividade estética, posto que possibilita uma reelaboração criativa do objeto percebido. Esta dimensão ativa do sujeito em relação a obra artística foi assinalada por Bakhtin com a utilização do termo “espectador-autor” (2010, p. 69), se referindo a postura co-criadora (e não apenas observadora) ocupada pelo espectador em relação às artes. Neste sentido, “não há nada mais nocivo para a estética do que ignorar o papel autônomo do ouvinte” (Volóchinov, 2019, p. 139).


			A necessidade de se refletir sobre a relação de mediação entre um sujeito e um objeto estético é uma questão importante para os autores supracitados. Conforme Vázquez (1999), quando se fecham as portas de um museu e o público se faz ausente, inexistindo qualquer contemplação, os objetos ficam fora da situação estética, possuindo uma existência potencial, mas não efetivamente estética. Sua potencialidade, de fato, só acontece na medida em que é estabelecida a relação com o público, visto que “o sujeito e o objeto por si sós, à margem de sua relação mútua, não têm, real e efetivamente, uma existência estética. O objeto necessita do sujeito para existir, da mesma maneira que o sujeito necessita do objeto para encontrar-se em um estado estético” (Vázquez, 1999, p. 108). Volóchinov (2019, p. 116), numa perspectiva semelhante, concebe que quando considerada fora dessa comunicação criador-contemplador, “a obra artística é simplesmente um objeto físico ou um exercício linguístico, pois ela se torna artística apenas graças à interação entre o criador e o contemplador”.


			Vigotski (1999) apresenta uma postura importante para este debate ao conceber que a experiência do público com a arte caracteriza-se como um tema complexo, demarcando que os efeitos da arte agem de modos diversos em cada sujeito. Vázquez (1999), na mesma direção, afirma que o objeto estético é inesgotável, sempre aberto e que a estética não faz predições, visto que é impossível prever os limites e a composição do universo estético, as formas que adotará uma prática artística ou os valores que presidirão a produção e a apropriação de uma obra, por exemplo. Ou, como diria Bakhtin (2010, p. 89), “minha relação com os objetos do meu horizonte nunca é concluída mas sugerida, pois o acontecimento da existência é aberto em seu todo”.


			A partir destas reflexões, pensamos que a educação estética envolve uma forma de relação concreta e singular, situada historicamente. Entendemos que a base desta relação, a partir das contribuições de Vázquez (1999), é a busca pela superação da unilateralidade funcional de um objeto/sujeito/acontecimento, a desconstrução de uma relação já estabelecida para a construção de outras formas de relação. É a concretização da possibilidade de ressignificação, visto que é uma tentativa de transformação do sujeito mediante a implicação dos sentidos, um exercício de desnaturalização, uma crítica à instrumentalização humana em prol da construção de novos sentidos. Assim, a partir das contribuições de Zanella (2006), entendemos que a educação estética propicia um modo específico de relação com o mundo, pautado por uma sensibilidade que permite transcender o caráter prático-utilitário da cultura capitalística e reconhecer a potência criadora que afirma o ser humano em sua humanidade.


			Bakhtin (2010) contribui com este debate ao considerar que o sujeito só se relaciona esteticamente na medida em que exerce o seu excedente de visão. De acordo com o autor, é por meio do excedente de visão que a relação estética se torna possível, pois “só no mundo dos outros é possível o movimento estético” (p. 102). A posição exotópica é aqui entendida como “uma relação de tensão entre pelo menos dois lugares: o do sujeito que vive e olha de onde vive, e daquele que, estando de fora da experiência do primeiro, tenta mostrar o que vê do olhar do outro” (Amorim, 2006, p. 101). O excedente de visão configura uma posição de fronteira entre si e os outros, o que possibilita que seja realizado um estranhamento de si e do outro, e permite que novas perspectivas sejam possíveis, pois “quando nos olhamos, dois diferentes mundos se refletem na pupila dos nossos olhos” (Bakhtin, 2010, p. 21).


			Vázquez (1999) colabora com esta reflexão ao considerar que “ao distanciar-se de certa realidade e ‘tirar-lhe essa marca de familiaridade que hoje os mantém ao alcance da mão’, o sujeito recupera sua liberdade, seu poder reflexivo e crítico, sua capacidade de aceitar uma nova realidade” (Vázquez, 1999, p. 152). Assim, Vázquez (1999) aponta para a importância de se observar o habitual de maneira que pareça estranho, o que caracterizaria, segundo o autor, uma dialética da união e da separação, na qual o sujeito realiza um movimento de identificação e afastamento que lhe permite se descolar do instituído e abrir possibilidades para a criação de uma nova relação.


			Vigotski (1999), numa perspectiva semelhante, colabora com este debate ao conceber que o sujeito ao se relacionar esteticamente realiza um movimento de distanciamento da realidade concreta para imergir numa realidade estética, circunscrita ao imaginário e a afetividade (Vigotski, 1999). Por isso, entendemos que a posição exotópica é uma questão essencial para o debate acerca da educação estética, pois abre a possibilidade de pensar sobre as complexas transmutações nas formas de aprender que estão vinculadas a formas de sentir, pensar e agir, que são geradas mediante um movimento de distanciamento que o sujeito faz de sua perspectiva em direção à alteridade, mobilizando transformações na sua condição singular, enriquecida por novas relações e outros sentidos.


			Outra questão importante no debate sobre a educação estética é a dimensão afetiva. Conforme alerta Vigotski (2003), um erro comum cometido pela pedagogia tradicional é reduzir a estética ao sentimento do agradável, ao prazer da obra de arte. Para o autor, o ponto nevrálgico de uma relação que se desenvolve a partir de uma perspectiva estética é a possibilidade de submeter emoções angustiantes e desagradáveis a uma descarga, à sua destruição, capaz de transformá-las em sentimentos opostos. Este processo foi denominado por Vigotski (1999, 2003) de catarse: uma reorganização dos processos psicológicos complexos1 mediada pelos sentimentos. Tal fenômeno não se reduz apenas à expressão de sentimentos, já que possibilita a transformação destes, o que altera não apenas a forma como o sujeito sente determinada realidade, mas também a maneira como ele pensa e, possivelmente, age diante dela. Esta possibilidade catártica de promover transformações no sujeito, conforme Vigotski (1999, 2003), não é uma característica imanente ao objeto estético, mas uma complexa produção psíquica realizada pelo sujeito mediatizado pelo objeto, ambos constituindo o que Vázquez (1999) denominou de situação estética. Nestes termos, “quem pensa que a emoção representa uma vivência puramente passiva do organismo e que ela não provoca nenhuma atividade está concebendo a questão de forma equivocada” (Vigotski, 2003, p. 118). Assim, “a arte é sempre portadora desse comportamento dialético que reconstrói a emoção e, por isso, sempre envolve a mais complexa atividade de uma luta interna que é resolvida pela catarse” (Vigotski, 2003, p. 235).


			Por necessitar desta contradição afetiva, a arte pode ser entendida como uma “técnica social dos sentimentos” (Vigotski, 1999, p. 315) e a catarse como uma espécie de “jogo de sentimentos” (Vigotski, 1999, p. 257), haja vista que a contradição afetiva é componente necessário ao ato estético (Vigotski, 1999, 2003). Dessa maneira, a educação estética não se refere à mera identificação e/ou descarga de emoções, uma vez que, conforme o autor, a importância da educação estética não se caracteriza pela simples expressão de sentimentos que contagiam o sujeito, mas por um curto-circuito que gera complexas transmutações. Isto significa que “a arte suspende o homem de sua vida cotidiana, demonstrando que ele é mais rico que sua vida. A arte não distrai nossos sentimentos ou nos contagia, mas sim nos força a vencer o sentimento” (Sawaia, 2006, p. 90).


			Ao considerar a afetividade uma dimensão importante da educação estética, reconhecemos que o sujeito está por inteiro na relação, já que, como considerou Vázquez (1999), a contemplação não permite apenas ao sujeito se relacionar sensivelmente com um objeto, mas também produzir complexas significações que colocam em jogo tudo o que o sujeito é como ser que sente, pensa e age. Assim, as vivências afetivas experimentadas pelos sujeitos constituem uma dimensão extremamente importante no processo de desenvolvimento de uma educação estética, pois esta exige do sujeito um afastamento da realidade concreta, para, a partir desta, se inserir no campo do imaginário e dos afetos (Vigotski, 1999, 2003). É este acontecimento que possibilita ao sujeito vivenciar emoções de ordem estéticas, as quais são denominadas por Vigotski de “emoções inteligentes” (1999, p. 267), por serem constituídas e desencadeadas pela atividade imaginária. Neste prisma, entendemos que uma relação quando circunscrita pela perspectiva estética configura “uma experiência vital e sensível, onde se perde a distância entre imaginação e realidade, e onde se acede a um mundo de sentido por via lúdica” (Barrios, 1999, p. 69). Isto indica que a importância da afetividade está nesta possibilidade que ela abre ao sujeito de poder aceder de maneira privilegiada a um mundo novo de significação (Barrios, 1999).


			Esta reflexão nos auxilia a reconhecer a falseabilidade da dicotomia imposta entre objetivo/subjetivo, cognitivo/afetivo, arte/vida. Isto porque a catarse se configura como “uma experiência afetiva que transforma o pensamento e a sensibilidade, potencializando a capacidade de ultrapassar as próprias condições de existência” (Sawaia, 2003, p. 63). Desta maneira, “como toda vivência intensa, a vivência estética cria um estado muito sensível para as ações posteriores e, naturalmente, nunca passa sem deixar marcas em nosso comportamento posterior” (Vigotski, 2003, p. 234). A arte, nesta medida, pode ser compreendida como um fenômeno de mediação para ações futuras, visto que “o efeito da catarse é o da reorganização dos nexos entre as funções psicológicas superiores, mediada pelo sentimento e pela fantasia, impacto cognitivo e afetivo que se produz no sujeito” (Sawaia, 2006, p. 90).


			Para Vigotski (2003), a educação estética não visa embelezar a vida, mas (re)elaborar criativamente a realidade, ampliando a experiência humana singular a partir da incorporação da experiência acumulada pela humanidade, a tal ponto de inserir as reações estéticas na própria vida e gerar relações eticamente sensíveis à realidade. Bakhtin (2010) colabora nesta discussão ao considerar que a arte nos oferece a possibilidade de enriquecer nossa vida, visto que “a obra, como a réplica do diálogo, está disposta para a resposta do outro (dos outros), para a sua ativa compreensão responsiva, que pode assumir diferentes formas: influência educativa sobre os leitores, sobre suas convicções, respostas críticas, influências sobre seguidores e continuadores” (p. 279). Deste modo, a educação estética pode ser pensada como um fenômeno que não busca a repetição de qualquer ação real, mas a sua superação, de maneira que uma obra de arte vivenciada esteticamente cria um estado sensível para ações posteriores e pode ampliar nossa opinião sobre as coisas, fazer-nos observar os fenômenos com outros olhos, generalizar e reunir fatos por vezes dispersos (Vigotski, 1999; 2003). Ou, como diria Bakhtin (2010, p. 73), “a arte me dá a possibilidade de vivenciar, em vez de uma, várias vidas, e assim enriquecer a experiência de minha vida real”. Ademais, tais reflexões permitem que pensemos a educação estética coerente com a pedagogia da libertação proposta por Freire (2005), na medida em que ambas almejam a desconstrução do instituído em prol da produção de saberes prenhes da experiência vivida pelos sujeitos, numa postura dialógica e afetivamente implicada com a transformação da realidade e que, portanto, reconhece o caráter inconcluso do humano.


			Zanella (2006) colabora com este debate ao considerar que a educação estética contempla um complexo processo de conversão do coletivo em singular, fenômeno que exige um lugar co-criador do sujeito que se apropria daquilo que percebe e, a partir disso, produz novas zonas de sentido. Para a autora (2006, p. 43), a educação estética demarca a necessidade de se investir em “relações estéticas, relações sensíveis, intensas e atentas à multiplicidade de sentidos que conotam a realidade como essencialmente polissêmica, polifônico, plural”. Educação estética, deste modo, requer uma forma de relação pautada pela sensibilidade, que ultrapassa uma finalidade prático-utilitária, que está implicada com o estranhamento do instituído e que investe no imaginário e em processos de criação. Uriarte, Neitzel e Carvalho (2016) contribuem com estas reflexões ao considerar que a educação estética diz respeito a aprendizagens que não estão limitadas a contextos formais de educação e a mediação de processos cognitivos, isto é, ocorrem nos mais diversos espaços sociais e estão vinculadas, impreterivelmente, a dimensão sensível do humano.


			Por fim, é preciso demarcar que Vigotski considera que a arte possui um “sentido educativo” (1999, p. 321), de tal forma que a sua tarefa é “inserir as reações estéticas na própria vida” (Vigotski, 2003, p. 239). Isto não implica delegar para a arte uma espécie de função benevolente, já que, como bem alertou o autor, “a obra de arte em si não é boa nem má, ou, para ser mais exato, implica enormes possibilidades de bem e de mal, dependendo tudo isto apenas do emprego e do destino que dermos a este instrumento” (Vigotski, 1999, p. 322). Daí a importância do tema da educação estética, posto que as dimensões ética e estética do humano são indissociáveis.


			


			

				

					1	Os processos psicológicos complexos se referem às atividades psicológicas mediadas semioticamente, como o pensamento, a linguagem e a memória deliberada, por exemplo.
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			A EDUCAÇÃO ESTÉTICA DE SCHILLER: o encontro do sensível e do intelecto por meio da Arte2
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			Roseli Moreira, Razão e Emoção, 2023. Cerâmica 27 cm x 15 cm


			Permitireis que vos exponha numa série de cartas os resultados de minhas investigações sobre o belo e a arte. Sinto vivamente o peso de um tal empreendimento, mas também seu encanto e dignidade. Falarei de um objeto que está em contato imediato com a melhor parte de nossa felicidade e não muito distante da nobreza moral da natureza humana. Defenderei a causa da beleza perante um coração que sente seu poder e o exerce, e que tomará a si a parte mais pesada de meu encargo nesta investigação que exige, com igual frequência, o apelo não só a princípios, mas também a sentimentos. Friedrich Schiller (2002, p. 19).


			Introdução e Poíesis


			As peças de cerâmica e a citação de Friedrich Schiller evocam a razão e a sensibilidade como elementos basilares para uma educação humana integral. Apresentamos nas cerâmicas o envolvimento desses dois aspectos por meio das cores. Aqui, o vermelho representa a emoção, pela sua impulsividade, calor e empatia. A razão é representada pelos tons azuis, por ser metódica, fria e intelectual. As linhas criam um movimento em forma de espiral, que pode ser uma força centrífuga ou centrípeta, isto é, de dentro para fora ou de fora para dentro, respectivamente, forja a dinâmica da razão, da emoção e do corpo. O corpo capta o mundo externo, e a emoção e a razão operam. Estas retêm o saber e podem devolver ao mundo em formas diversas de sensibilidade e entendimento. Como exemplo, podemos citar a realização dessas cerâmicas, na qual tivemos de estudar e absorver as ideias de Schiller. O entendimento que temos de seus conceitos permanece em nós, porém escolhemos interpretar e devolver ao mundo externo a nossa versão nesses objetos.


			Consideramos que tenha sido um desafio para Schiller propor, na época da Revolução Francesa, o elo entre o intelecto e o sensível, quando a diligência estava voltada por inteiro à razão. Schiller fala para um público seleto: artistas e intelectuais que são adeptos da sensibilidade e da arte. Ele defende a arte como meio para atingir o momento pulsante e vibrante da relação entre a razão e o sensível. Essa vivência é simbolizada nas cerâmicas pelas formas arredondadas que marcam o dinamismo dessa relação. Relacionar a razão com sensibilidade é uma prática que leva a um entendimento mais profundo de interpretação de mundo, e esse exercício é contemplado pelo artista de uma maneira mais constante, por trabalhar com arte. Nós, artistas, entendemos o significado da interação da razão e da sensibilidade, pois trabalhamos de maneira direta com essa perspectiva. Schiller compreendia isso. Por ser artista, ambicionava, por intermédio da Educação Estética, a contemplação da arte, que levaria a um sentir e pensar sobre algo que pudesse transpassar o senso comum, direcionando a possibilidades mais humanas.


			A Educação Estética de Schiller


			O poeta e filósofo Friedrich Schiller é considerado um dos precursores da literatura romântica alemã do século XVIII. Nascido em 1759 e falecido em 1805, teve uma curta vida em função de uma doença pulmonar. Estudou inicialmente Direito e depois Medicina. Aos 21 anos, sua peça “Os bandoleiros” (1781) foi representada. Desde sua primeira exibição em 1782, na cidade de Mannheim, a peça teve uma grande repercussão de crítica e público de forma que Schiller fosse comparado a Johann Wolfgang von Goethe, seu contemporâneo (Süssekind, 2018). Esse fato deve ter incentivado o recém conceituado dramaturgo a se render à arte literária, pois logo escreveu mais peças, que também se tornaram conhecidas. Escreveu poesia, das quais citamos “Os Artistas”, de 1788, e “Ode à Alegria”, de 1785. Esta é tocada no quarto movimento da Nona Sinfonia de Ludwig van Beethoven. O poema revela o idealismo de Schiller sobre a humanidade como uma possível irmandade, com sentimentos de paz, liberdade e solidariedade.


			A partir de 1794, Schiller e Goethe se tornaram próximos e foram considerados os dois nomes mais importantes da literatura alemã da época. Schiller também foi professor de história e filosofia na Universidade de Jena, em 1789, e, um ano depois, foi diagnosticado com tuberculose, que deixou sua saúde fragilizada e sempre atento a cuidados. Foi nesse período que se voltou para a filosofia e escreveu vários ensaios sobre “A educação estética do homem”, com o apoio financeiro do Príncipe de Augustenburg. Mais tarde, retornou à dramaturgia e escreveu obras importantes como a trilogia Wallenstein, em 1799, Maria Stuart, em 1800, Guilherme Tell, em 1804 (Süssekind, 2018).


			Constatamos, assim, as duas trajetórias de Schiller: o percurso artístico, como poeta e dramaturgo; e o da academia, como professor e filósofo. “É impossível explicar esse percurso sem levar em consideração o caráter peculiar do pensamento do autor, caso raro de um artista extremamente talentoso, mas dotado de profundo espírito filosófico” (Süssekind, 2018, p. 9). Em 1795, em uma reflexão sobre sua carga profissional, Schiller estava prestes a encerrar o seu ateliê filosófico e retornar ao seu viés literário. O próprio Schiller declarou, por um lado, que era um trabalho árduo manter os dois (ser poeta e filósofo) em igual vivacidade, mas, por outro lado, considerava a tarefa de um pensar a respeito da estética adequada, já que possuía toda uma vivência poética e artística para argumentar com propriedade (Süssekind, 2018). Schiller estava convicto de que a estética deveria requerer uma condição com mais apreço e, então, decidiu tomar a iniciativa e assumir o comando dessa via filosófica dispondo de sua vivência artística (Barbora, 2004).
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